
NEGOCIAÇÕES EVOLUEM POUCO NA REGIÃO SUL 
E A MOBILIZAÇÃO TEM QUE SER INTENSIFICADA PARA

 QUE O REAJUSTE EM 2021 SEJA O JUSTO!
Os Sindicatos que represen-

tam os empregados da Serede 
da Região Sul – SINTTEL-SC, 
SINTIITEL-PR e SINTTELRS - 
voltaram a se reunir, no dia 
28/05, com a direção da 
Serede, para dar continuidade a 
negociação da renovação do 
ACT do SINTTEL-SC.

Os 3 Sindicatos comparece-
ram juntos a reunião, para 
deixar claro à Empresa que não 
aceitarão proposta de reajuste 
inferior a variação da inação 
do período e, muito menos, a 
proposta apresentada no RS, de 
não reajustar os salários em 
2021, e empurrar o reajuste 
para janeiro de 2022. Não cabe 
aos trabalhadores carem no 
prejuízo, enquanto a OI acumu-
la resultados positivos, como o 
da sua PPR 2020-2021, que 
rendeu bônus milionários a 
Diretoria e cerca de 3 salários 
adicionais aos trabalhadores, 
pagos em abril. 

A Serede, mais uma vez, 
alegou a crise da pandemia da 
Covid, disse que é difícil repor a 
inação do período e que a 
proposta apresentada em outras 
Regiões, como no Rio de 
Janeiro, foi de 4% parcelado, e 
que lá já foi aprovado pelos 
trabalhadores. 

Os 3 sindicatos da Região 
Sul deixaram claro que não 
aceitam mais um ano de prejuí-
zo no reajuste dos itens da 
remuneração, principalmente 
porque em 2020, o reajuste já 
foi prejudicado com a mesma 
desculpa da pandemia. 

A Empresa se negou a 
realizar a negociação da reno-
vação dos Acordos em conjunto 
com os 3 Sindicatos. 

Os Sindicatos deixaram 
claro que vão continuar tratando 
da renovação dos Acordos da 
Região Sul, como algo em 
conjunto, e só aceitam, no 
mínimo, a renovação dos 

Acordos com reposição de 100% 
da variação do INPC do período 
e retroativo  à data-base de 
cada Estado (abril para o RS e 
maio para SC e PR).

A partir deste encontro, na 
parte da tarde do mesmo dia 
28/05, a reunião continuou 
somente com a empresa e o 
SINTTEL-SC, pois a Empresa 
ainda não tinha feito proposta de 
renovação do Acordo para este 
sindicato. A Serede deve, ainda, 
agendar a primeira reunião com 
o SINTIITEL-PR e a segunda 
reunião com SINTTEL-RS.

Os Sindicatos reiteraram 
que mantêm a negociação e a 
campanha salarial de forma 
unicada na Região Sul, que se 
não acertar com todos, não 
acerta com nenhum e que a 
proposta mínima aceitável é a 
reposição da inação do 
período.

UNIDOS, SOMOS 
MAIS FORTES!

PROPOSTA APRESENTADA AO SINTTEL-SC, NÃO FOI A MESMA FEITA NO RS (REAJUSTE ZERO 
EM 2021), MAS AINDA É MUITO RUIM, POIS PROPÕEM UM REAJUSTE ABAIXO DA 

INFLAÇÃO E ATRASA O REAJUSTE PARA O FIM DO ANO
A Serede propôs reajuste de 2% em outubro e 2% em dezembro\2021, não respeitando a 

data-base de maio, aonde deveria haver o reajuste integral. Tampouco respeitou o índice de 
inação do período que é de 7,59%. A Empresa, tenta novamente impor uma desvalorização 
na remuneração de seus trabalhadores, não corrigindo os salários de forma adequada, para 
reduzir seus custos da folha de pagamento.
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Os Sindicatos que representam os trabalha-
dores da Serede na Região Sul cobraram nova-
mente que a empresa pressione o Governo 
Federal para incluir os empregados do setor de 
Telecomunicação, considerado serviço essenci-
al, nas categorias com prioridade de vacinação 
da Covid. Outra opção é que a própria Serede 
compre as vacinas para aplicar aos seus traba-
lhadores.

Informaram que, caso a empresa não tome 
uma ação concreta neste sentido, irão mobilizar 
os trabalhadores da empresa na Região Sul, que é 
responsável por uma boa parte do faturamento 
da OI, e não descartam uma greve na região.

A Empresa usa a Covid-19 para não reajus-
tar os salários, mas ao mesmo tempo, não 
tomam qualquer iniciativa para garantir a 
vacinação de seus trabalhadores.

SINDICATOS DA REGIÃO SUL AMEAÇAM COM GREVE CASO A SEREDE 
NÃO PROVIDENCIE A VACINAÇÃO IMEDIATA DOS SEUS TRABALHADORES

DIA 08/06 REUNIÃO COM A OI
Sindicatos irão exigir da Diretoria de 

Operações da OI melhor tratamento aos 
trabalhadores terceirizados

As Direções dos Sindicatos, através de suas 
Federações, estarão reunidos, dia 08/06, com a 
Diretoria de Operações da OI e o presidente da 
Serede, para exigir um tratamento mais justo 
aos trabalhadores das empresas terceiriza-
das da OI (SEREDE e TELEMONT), bem como 
respeito a relação trabalhista com os Sin-
dicatos, aos acordos coletivos rmados e às 
datas-bases da Categoria. Queremos condições 
adequadas de trabalho, aproveitamento interno do 
pessoal da rede metálica, com retreinamento para 
bra ótica e, inclusive, acesso a vacinação da 
Covid-19 ao pessoal em  serviço essencial.

REITERANDO O PLANO DE LUTAS
Em reunião no dia 17 de maio, os três sindicatos, reunidos de forma virtual, deliberaram pelo 

seguinte plano de lutas:
1 – Negociação conjunta entre os 3 Sindicatos com a SEREDE, visto que a intenção da Empresa é 

fazer a mesma proposta ridícula nos 3 Estados de não reajustar os salários em 2021 e congelar o 
valor dos salários, tíquetes, produção, locação de carro, entre outros itens do Acordo Coletivo de 
Trabalho, como se a pandemia da Covid-19 acabasse com a inação, congelando os preços. 

2 – Exigir o reajuste salarial e dos demais itens da remuneração do trabalhador em 2021 dentro 
do período determinado pelo atual Acordo Coletivo de Trabalho, considerando a data-base determi-
nada, pela variação do INPC dos últimos 12 meses, que é aproximadamente 7% em média.

Não reajustar os salários, é reduzir o poder aquisitivo dos empregados da Serede!
3 – Campanha unicada para que o pagamento dos valores da Produção, aos empregados da 

empresa, não sejam reduzidos, com mudanças unilaterais das tabelas, por parte da Empresa, sem 
consultar os Sindicatos e os empregados da Serede.

Querem não reajustar os salários e ainda reduzir a remuneração variável dos empregados da 
Serede!

4 – Estabelecer uma PPR 2021-2022, igual a dos empregados da OI, para este ano. Não é justo 
que os empregados da OI, ganhem em um mesmo ano de trabalho, na mesma planta telefônica, 
cerca de 3 salários a mais que os empregados da Serede.

Queremos que a PPR dos empregados da Serede, tenha o mesmo potencial de até 4 salários a 
mais em 2021\2022, como pode ser pago aos empregados da OI, em abril de 2022.

5 – Para isto, mobilização unicada, com os empregados da Serede, nos 3 Estados da Região Sul, 
fazendo protestos, paralisações e até uma nova greve regional, como aconteceu nos tempos da RM.

SOMENTE UNIDOS SOMOS FORTES!


